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Est eve  sol emni ss i raa  a festa p romovida  
pelos a l umnos  do Collegio de S. Luiz,  
em  hom ena ge m ao seu  rei tor ,  o r evd.  
padre  Ju s t ino  Maria Lorabardi ,  e levada 
a  effeito no passado domingo.

A’s seis horas  da manhã ,  comecou  ella 
com a a lvorada  pela  corporação  mus ica l  
Independencia  30  de O u tu b ro , s eg u indo -  
se a mi ssa  de co m m un hã o  gera l  dos 
a lumnos. ]

A’s onze e meia  teve lugar  a bençam 
so l emn e  do SS.  Sac r am en to ,  f a z endo - se  
ouv i r  no côro a o r c hes t r a  do Collegio,  
subo rd inada  a ba tu t a do i ns igne  Maestro,  
pad re  De Angel is .

Ao ineio dia,  com o vasto salão do 
t bea t ro ,  replejo de convidados ,  en t rou  
por  en t r e  palmas  e vivas a cc l amações ,  o 
r evd .  pad re  L o m b a r d i ; execut ando  a 
b an da  do Collegio,  a mazu r ka  N on  p iú  
la cr im e , d e  Co lo zzi ; t endo  en tão  c o m e ­
ço as fel ici tações dos a lumnos  

O a lumno  Alvaro Te ixe i ra  da Assump 
ção,  produzio bel l issirao d i scu rso ,  e ao 
t e rmina r ,  e rgueu - se  o vis toso panno  do 
palco,  pa r a  p a t en t ea r  aos olhos de_todos,  
a be l l ís s ima imagem de S. Ignac io  de 
Loyola,  com a qual  p r e s en t eo u  em seu 
n o m e o  nos dos seus  col legas,  ao revd.  
pad re  re i tor .

A e s t a tua  de S. I gnacio,  é um  p r imor  
de a r t e .  E ’ de t amanho  natur a l ,  e está  
r eves t i da  e par amen tada ,  pa ra  c e l eb ra r  o 
sacrifício da missa.

Em seguida  o a lum no  João  Manoel  
F ranco ,  p r e s iden t e  da Congregação Ma- 
r i ana ,  com séde  no Collegio, em  nome  
da mes ma ,  saudou  o r evd.  padre  rei tor ,  
offerecendo lhes  u m bonito r am a lhe t e  
de  flores na tu r ae s .

Usou depois  da palavra,  o nosso joven 
e intel l igente  con t e r r âne o  Alfredo Bauer ,  
que  n um  en thus i as t ico  e bem collorido 
d i scurso ,  no qual  se no tava a s i nce ridade  
da mocidade ag radecida  ao padre  Lom- 
ba rdí1, offereceu em nome  dos ex te rnos ,  
um  boni to  bouque t  de flores de coco, 
com laço de fita ve rde  e amarel la .

O seu d is cu rso  foi mu i to  apr ec iado  e 
de l i r an t emen te  applaudido.

O men in o  José  do Pat roc ín io Vieira,  e 
seu i rmão  menor ,  filhos do habil  photo 
g r apho  e nosso dis t incto amigo Valerio 
Vieira,  of fereceu,  cora b r eves  palavras  
um  r iquíss imo quadro  em cus tosa  mul- 
du ra ,  r ep roducção  photog raph ica  da Apo- 
theose  a J e sus  Redempto r ,  r ep r e sen t ada  
ne s t e  Collegio,  por  occas ião das  festas 
de S. Luiz.

O revd.  padre  rei tor ,  r e cebeu  mai s os 
s eguintes  p r e sen t e s  :

Um pa r  de vasos r i qu í ss imos ,  offerta 
do ma jo r  Luiz Gonzaga de Azevedo.  Ri- 
qui ss ima  alva,  t r abalho e offerta do Col ­
legio do Pat rocín io,  Uma py ramide  de 
flores de coco,  t r aba lho e offerta do 
Convent i nho.  Rico bouquet  de flores de 
coco,  t r abalho de D. H e r m an t i n a  Bazi-  
lio, offertado pelo Dr.  Si lva Castro.  Bo- 
ni to roque te ,  bordado  em tule,  t r aba lho

de D. Gu i lhe rmina  Cintra,  offertado por  
ella e suas  i rmãs .  Um out ro  roque t e ,  
t r abalho  da mesma  s enho ra ,  offer tado 
pela  famil ia do a lumno  Pau l i no  laruss i .  
Por t a  j ornae s ,  bo rdado a ouro ,  offer tado 
pelo a lumno  Be rna rdo  Tuco r i .  Bonito 
copo em estojo,  offerta do a lum no  246. 
Rico t intei ro de pra t a ,  offerta do Dr.  
João Chesney .  Uma  bande i j a  de doces» 
offerta de Paschoal  Mart ini .  Uma açafata 
de flores na tur aes ,  offerta dos medios .

E a inda  out ros  p r e sen t e s  que  não p u ­
demos  áp an ha r  indi cações .

F inda  a offerenda dos mimos ,  foi exe 
cutado o o duo d e -L a  F orza  det d e s tin o , 
de Verdi,  pelos sr .  G / S i m o n i  ( tenor)  e 
Vittorazzo (bar í tono)  a companhados  ao 
piano pelo j oven  maes t r i no  Oscar  F e r ­
rei ra,  i rmão  do nosso i l lus t re  col labora-  
dor  Fe r r e i r a  Juuio r .

Em seguida,  o r evd .  padre  rei tor ,  com 
palavi as  repas sadas  da mais  ju s ta  g r a t i ­
dão,  ag r adeceu  os mimos  dos a lnmnos  e 
dos amigos  do Collegio,  s endo  o final das 
suas palavras  cober to  por  p ro longada  
salva de palmas .

Bm seguida,  a banda Independencia  3 0  
de O utubro, tocou uma  m a r ch a  mi l i tar .

R e t i r a r a m-se  en tão  o re i tor  e con v i ­
dados  do salão do theat ro.

No in t e rv a l l o  en t r e  a festa que  descr e  
vemos ,  e o jan t ar ,  o Valer io dele i tou-nos  
f azendo- se  ouv ir  no piano,  onde execu 
tou bel l i ss imas compos i ções  suas .

As t rez horas ,  t eve  começo o banque t e .  
Na meza  do cen tro ,  tomou a s sen to  o 
revd.  pad re  rei tor ,  t endo a seus  lados o 
Dr. Si lva Cast ro,  ma jo r  Gonzaga de  Aze 
vedo,  Dr. Manoel  Josó Fe r r e i r a ,  Mili tão 
Azevedo,  Dr. J,  A. Andrade ,  e n ’out r as  
mezas mui tos  out ros  cava lhe i ros  desta 
c idade  e de fóra,  cujos nom es  e scapa ­
r am n ’os.

O vasto salão do refei tor io ,  a cha va - s e  
v i s to samente  adornado ,  e a t r az  da meza 
do Centro,  via-se vis toso docel ,  e n f e i t a ­
do com flores na tu r ae s ,  e no fundo uma 
paisagem,  que  já  de sc r e ve mos  de outra  
vez .

Duran te  o banquet e ,  ho u v e r am  as s e ­
gu in t es  su rp r e sa s ,  fei tas pelos a l umnos .
• Offerta de l indo bouq ue t  de flores natu 

raes ,  por  um a lum no  pequeno .
A s favas da tia  S u z a n a , coro pelos 

a l umnos  da sub -div i são  dos pequenos  
(cri las).

En tr ada  dos mar inhei ro s  do br i gue  S. 
Luzia.  Coro de g r ande  effeito, pelos 
a l umnos da divisão dos pequenos .

Coro dos medios ,  a compa nhados  pela 
o rches t r a  e ga r r aphophono ,  sob a re -  
genci a  do padre  De Angelis .

Valsa para  mandol ino  pelo a lu m n o  e x ­
t erno do Gymnas io,  Sr.  Norbe r to  Silva,  
a compa nhado  ao piano pelo maes t ro  Mat- 
teini .

Saudação de um a lumno  med io  ao 
revd,  padre  Lombard i .

Quar te to para  viol inos pelo sr .  Arl indo 
Lopes,  e t rez a l umnos  da divisão dos 
g r andes .

Saudação de um a lumno da divisão dos 
grandes .

Em seguida  usou da palavra o ma jor  
Luiz Gonzaga de Azevedo,  que  em breve  
d is curso ,  saudou  t  r evd .  padre  rei tor .

Fal lou depois  o Dr. Fe r r e i r a ,  tarabem 
saudando  o revd.  pad re  re i tor .

Po r  fim o revd.  p id r e  Lombard i ,  a g r a ­
deceu as saudações que  lha for am diri  
g idas  pelos a l u m n os  e conv idados ,  l e ­
van tou  vivas aos a l umnos ,  aos paes  dos 
a lumnos  e aoa convidados .  •

Depois do j an t a r  a co rporação In d ep en ­
dência 30 de O u tubro , executou  nos re-  
c re ios^das  d iver sas  divisões ,  var ias  e 
escolhidas  peças do seu  vasto r e p e r to r i o .

Sub i r a m aos a r e s  i n n um er o s  balões  
muh i co r e s ,  tendo  da divisão dos g r and es ,  
subido um de fo rma  acha t ada ,  com bo n i ­
ta combinação  de cores ,  e enl açada  por  
uma  larga fita b ranca,  na  qual  l ia-se em  
ca rac t e re s  de g r ande  d i m e n s õ e s : — V iva  
o revd. padre R e ito r .
T Começa ram en tão  nas  divi sões  os e x e r - 

c icios do Foot boll, nos quaes  t omaram 
par t e  t am bem  a lguns  co nv i da dos .

As sete e mei a da tarde,  e s t ando  o 
vasto salão^do t hea t ro  l i t t e r a lmen te  che io  
de convidados  e Exmas .  Fami l i as ,  t eve  a 
execução do p r og ra m m a  do c e r t a m e n  ly- 
rico dramat i co ,  co n fo rme  abaixo d e s c r e ­
vemos ,  tendo  el le fiel i n t e rp r e t ação  por  
par te  tanto dos a lumno* como dos p r o ­
f es so res ,  gue  nel le t om ara m par t e .

I — En t r a da  do Revd .  padre  r e i t o r ,  e x e ­
cu tando  a corpo ração  Independencia  30  
de O utubro, o H y m n o  Nacional .

I I  — B e l l i n e  —  Sy mp ho n i a  da opera  
N orm a , pela  o rches t r a .

f n u i c i n / a o . t n  da comed ia  S a h io -  
íhes cara  a b r in ca d e ira , pe los  a l umnos .

IV— Aria da G ioconda , de P o n c h ie l l i , 
pelo sr .  G. S imoni .

V— Co sta m a g n a— Os músi cos  am b u -  
lantes  de Nápoles .  Sc ena  carac t er i s t i ca ,  
de g r ande  effeito, pelos a l umnos  p e q u e ­
nos.

VI— Segundo  acto da comed ia .
V I I— Co sta m a g n a— Buona S era , Canto 

dos operár i os .  O rc hes t r a  e vozes .
V I I I— R ic c j—  Te rce l t o  de piano,  bari  

tono e teno r ,  da opera  C lirispino e ia C o- 
m are , pelos srs .  Oscar  Fer r ei ra ,  G.  S i ­
moni  e Vit torazzo.

IX —Do n iz z e t t e  — Cavat ina da ope ra  
P olliu to , pela  o r che s t r a  e s r .  Vittorazzo.

X - - T e r c e i r a  acto da Comedia.
X I — Passa  C alle , dobrado pela  co rp o ­

ração Independencia  3 0  de O utubro.

O d e se m pe nh o  dado,  tanto na par te  
mus ica l  como na  pa r t e  theat ral ,  foi o 
me lho r  poss ivel .  Na comed ia ,  tomaram 
par te  os a l um nos  Antonio  Cotr in (Cypria- 
no Cabral) ,  J u s t ino  P i t ombo  (Eduardo) ,  
Gastão Azambu ja  (Henr ique) ,  F. Re imão  
Hei l l rae i ster  (C ommendado r  Athayde) ,  
Gabr iel  Si lveira (Adolpho e Diogo), José  
F. A. Lima (Maximi l iano) ,  Pau lo  Assump 
ção (Hilário) ,  Manoel  Gu imarãe s  (Derae 
t r io) ,Braul io  Ju n qu e i r a  (Jayme) ,  J .  Fel ix 
Paschoal  (Terencio) ,  Alvaro Pedrosa  (Zó 
Valéte),  R a ul Chagas Ba st o s  (Sancho) ,  
Antonio Mont ser r a t  (Rgiymundo),  Astolfo 
Margar ido (João Maria),  J aym e  A Cam 
pos (Seu Mendonça)  Octavio Gu imarãe s  
Cabo de policia) .

E n t r a r am  t am be m em scena bandos  
carnaval escos,  policias etc.

Cora a execução  do e n t r e t en i m e n t o  Ly 
rico Drama t ico ,  e nce r r ou - se  a festa do 
padre  Rei t or ,  que  mais um a  vez viu o 
quan to  o idol at ram os seus  a lumnos ,  e 
m es m o  a popu lação y tuana.

T e rm ia am os  por  ag r adece r  as d is t inc 
ções a nós d ispensadas ,  não só pelo r e v d .  
padre  rei tor ,  como pelos dema i s  padres  
do Collegio.

D© São Paulo
A s u lt im a s  eleições. — ”a  C apita l P a u ­

l i s ta '’. — V arias m o tic ia s .

O reBultado das  u l t imas  eleições,  effec- 
tuadas ,  cá  no bairro,  em 29 e  30 do p. 
passado  raez,  para  duas  vagas  de s e na do ­
res ,  federal  e estadoal ,  foi um dos m e ­
lhores que  conheço,  não obs t an te  o pé s s i ­
mo  t empo que  r e inava  então.

Em qualquer  out r a  lugar  el las poderão 
ser  viciadas,  m a s  aqui  são fei tas com o 
escrupulo  previs to pela  lei.

Isto ouso affirmar s em o meno r  receio 
de ex ag g e ra r .

Os d is s ident es  não comparecer am,
A proposito,  s u g g e r e -m e  uma  pe quena  

apreci ação.
Êil -a : t * *
Ha,  como é natur al  em  toda soci edade 

que  está nas  vias de progresso,  um a  par te  
que  ó convenc idamen te  . d i s s i den te  ; mas  
esta,  a l ém de ser  m i n im a  com re l ação á 
mas sa  goverui sta ,  ó dividida em d i s s i ­
dent es  de  a sp i ração  e d is s i dent es  de 
acção.

Os pr imei ros  cpmprehendem a  super io-  
- ía ~a a  ri» fo rma  do governo  que  adop-  
t am , dms mift a j ia  nao v inga ,
antes  degene ra  em anarch i a  ; e é por  issu 
que  são diss ident es  de aspi ração,  isto é,  
quer em o governo,  mas  quando  fç>r oppor- 
tuno,  pa ra  t e r e m - n ’o com todos os seus  
precisos predicados.

Os segundos ,  i gnorant es  ou ambiciosos ,  
que rem -u ’o j á ,  j á ,  qu in to  mai s  dep res sa  
melhor ,  dê no que der ,  ha ja  o que  
houver .

P a r a  estes  a  ques t ão  unica  é a posse 
das  posiçõ38, emquan to  pa ra  aquel l es  é o 
eng raudec imen to  da pat r ia  pelo p rog re s ­
so natural  e g r adua l .

Destes  ha  poucos.  *
Pessoas  ha que  a té  t r ocam as i n t imas  

relações de ami sade ,  o bem es t ar  de sua  
famil ia e sacr if icam o futuro de seus  caros 
filhos por um penacho,  por um a  posição 
qualquer  ; por uma  dessas  fut i l idades,  
que mai s  vezes expõem ao r idiculo do 
que e l evam o homem .

E ó pOrisso que,  despei tados ,  p rocu ram 
offuscar o pres t igio d ’aquel l es  que,  des-  
pr . etenciosameute,  apr e sen t am maior  vic-  
toria, que  se r eve r t e  em  beneficio da 
patria.

B r i l han t emen te ,  como sempre ,  r ed ig ida  
por Arthur  Goular t  e  Frauc i sco  Gaspar ,  
foi publicado o numero do corrente  mez 
da «Capital  Paul i s t a» ,  que  traz,  a l ém  de  
ura bom re t ra to e biographia do e s p e r a n ­
çoso e in t e l l igen te  a r t i s t a  paul i st a  Bem-  
j amim  Constant  Net to ,  filho do dis t incto 
cidadão cotone l  Octaviano de Oliveira,  e 
ac tua lmeu te  ape rf e i çoando os seus  e s t u ­
dos de p intura  em  Nápo le s ,— bellas p o e ­
sias de diversos e conhecidos poetas.

Arthur  Goulart ,  de quem j á  tenho t r a ­
tado nos meus  despretenciosos  escr iptos,  
dotado do um bello ta l en to ,  de b ri lhan te  
e poderosa  imaginação ,  de  mu i t as  q ua l i ­
dades  de observador  e  de comprovado co



A Cidade de Yt»
nhec i i nento  do jornal i smo,  dispõe da f a r ­
tos e l emen tos  para  conquis tar  uma r epu t a ­
ção igual  aos dos nossos mai s  fes tejados 
l i t t e r a t o s ; el le vae  subindo dia a  dia na 
tor tuosa escada  da l i t t era tura  póde e n ­
cont r a  :— mui tos  invejosos do mundo ; 
m as  isso náo impedi rá  que  a ascensão 
vença  os embargos .

Agradeço-lhe a  offerta de um exemplar ,  
e dou - lhe  par abéns  por , ter  honrado a  l i t- 
t e r a tu r a  paul i s ta  com um trabalho tão 
s i nce r ameu te  bem feito.

— Informou-me um amigo,  chefe de uma  
das  repar t ições  da Secre t ar i a  do interior,  
que  a t é  hon tem apreseut ar am-se  70 c a n ­
didat as  pa ra  uma  vaga de professora a d ­
ju n t a  a escola  normal  1

A no me ada  será  uma  professora do i n ­
ter ior  do Estado.

— Foi,  ha  dias,  nosso hospede,  o sr. 
capi tão João Autunes  de Almeida,  est ima- 
vel  negoc iante  d ’essa praça,

— Sei que  se r á  nomeado,  por estes 
dias ,  um conhecido moço y tuano para  um 
emprego  a  vagar -se ,  ahi ,  federal .

— Es tá  res idindo aqui a ex m a  viuva  do 
sr.  J oaqu im  da Costa Olivei ra,  filha do 
saudoso ytuano Jo sé  Soares  de Barros.

— CommissiQnado pelo Governo,  a c h a -  
se  em C am pin a8  o sr. Domingos  de Pau la  
e Si lva,  ex  director  do grupo escolar dessa 
cidade .

— Vindo de  Santos,  oude está  com- 
man dan do  a  força publica,  t em estado na 
capi tal  o es t ima vel capi tão José F i r m i n t .

— Ouvi dizer  que  o sr .  dr.  Rodr igues  
Alves,  p res iden t e  elei to da Republ ica ,  
convidar á um conhecido engenhei ro ,  n a ­
tural  dessa cidade ,  pa ra  o seu minis t ro  da 
agr icul tura ,

Es t a  not icia com a devida  r eserva .
— O sa r ampo  está  g ras sando por aqui  ; 

pois não  ha  uma  só escóla publica que não 
t enh a  g r ande  numero de a lumnos a t a ­
cados do mal .

15— 10 —902.
T t e r r a g .

GHRONICA AZUL
Tenho que  escr ever  ; cá estão ns tiras,  

- t . ,-*. .  as- * «j puras  como a  consc i ên­
c ia  de um prelado depois de haver  j ant ado 
beatif ica e f r adescameu te ,  as q : aes  sou 
obr igado a mancha r  com pingos e traços,  
que  r ep re sen t em o meu pensamento ; e s ­
c r eve r  é facil,  d izem,  para  isso bas ta  um 
pouco de papel ,  tiut.-i e uma  penna  ; no 
en tanto  pa r a  mim não ha  nada tão diffi- 
cil  como o es t ender  as  minhas  gara tujas  
por  sobre essas  ve ias  finas e azuladas  ; 
fe l izes  esses  que possuem o poder  de f a ­
zer em sah ir  de suas  p ennas  mil  chispas,  
como o malho a  ba ter  em um ferro em 
braza.

Tenho que  escr ever  ; não posso g u a r ­
da r  segredo,  sou obrigado a  con ta r  aos 
outros o que  penso,  o que sinto e quaes  
6ão as m inhas  idéas  ; e, por  mai s  ab su r ­
das  que  el las sejam,  por mai s es t r ambó t i ­
cas  que  se j am os meus  pensamentos ,  tenho 
que  vir  expo l -o s  aqui  aos olhos do publ i ­
co, como essas  quinqui lhar ias  que,  es-  
postas  nas  v itr in e s  dos bazares  fazem o 
r ega lo s  das  cocottes e dos pet izes.

Tenho  que  escrever ,  t r aba lha r  um p o u ­
co,  que  sor te am ar ga  ; p iut am o Amor 
com olhos vendados ,  o Dest ino que ass im 
o dever i a  ser  ; não vê  el le que  eu não 
na sc i  pa ra  isto, que  nasci  para  o dolce 
fa r  n ien te , nasci  para  viver  como a  ost ra 
no  banco de  are i a ,  ou como o gri lo na 
chaminé .

Si acho diíf iculdade no escrever ,  não 
p ens em  que ó, porque  me fogem as idéas,  
ou porque m e  fa lham os pensamentos  ; 
não,  tenho cá mi lha re s  de idéas  e pensa ­
men tos  não me  fa l tam ; é j u s t am en t e  a 
abundanc i a  del les  que  não me perrai t te  
e s c r e v e r ; tenho  um a  immens idade  de 
pens am eu tos  a e svoaça rem em meu  c e r e ­
bro, mas  que,  pe la  s imples  razão d e q u e  
r e r em  sahi r  todas de uma  só vez ficam lá 
e  nem sahe ; e oxa lá  que  nenhum  c o n ­
s iga  sah ir  ; pois apa nha r  um pensamen to ,  
a i nda  bruto,  desbas ta l -o ,  da l -o  uma fo r ­
ma,  poli l-o e formar  delle,  j á  não digo 
u m a j o i a ,  porem sim,  um simples  objecto 
que  mereça  a lguns  olhares ,  não é  lá para  
que  se  diga,  t rabalho facil.

Tambom o escr ever  a c tua lmen te  é um 
perigo ; uu t i gameute  s ab i a - so  dis t inguir  
o escr iptor ,  do escripto ; iioje coníuude-os ,  
ou autos  tomam o escr ipto pelo escr iptor ,  
e como dizem que o estylo é o homem,  
classif icam o homem pelo que  escr eveu  : 
t r iste s ina de quem escr eve  : si pinta 
uma o fgi a .com todas as  suas  aviuhadas ,  
com todas as  suas  bacchanaes ,  é um b ê ­
bado ; si d e ^ r e v e  uma  devass idão,  l e ­
vantando um pouco as  ves t es  c a r ac t e r í s ­
t icas que euvo lvem seus pe rsonagens ,  é 
um devasso,  um l ibert ino ; si falia em p a ­
dres,  mos trando ao publico os furos e 
manchas  que  ha em cer t as  ba t i na s ,  é 
a theu ; si conta mi lagres  e ap regoa a  i n ­
fal ibi l idade,  é  bom cathol ieo.

Ingenua  humanidade ,  sucia  de beocios.
Quant as  vezes osses que p iu tam orgias  

e descr evem devass idões ,  são no fundo 
bons cathol icos,  respei tadores  da  moral ,  
e, quant as  vezes esses  que  passam o dia 
a fal lar  em mi l ag res  a roça r em-se  por 
ent r e  bat inas,  e n t r e gam -s e ,  á  noite,  as 
ma is  r epugnan t e s  orgias  e a  devass idões  
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Não temo,  não sou santo uem tenho 
pre t enções  a  san t i f i ca r -me pa ra  o futuro,  
a c h o - m e  bem no que  sou ; mas ,  não sei  
o que  escrever ,  nem por onde principiar .

F a l a r  em bailes,  theat ros,  modas  e r o­
mances  não me atrevo,  isso são pompas  
de Sataii  ; em musica  ta lvez só s e j a -m e  
l icito falar uos doces a co rdes  que  àa u t a  
Cecil ia t i rava  ao seu  melodioso ha rmo-  
u ium ; fallar sobre o ceu,  em suas b e l l e ­
zas,  na vida feliz e descuidada que  alli 
l evam os bemaveutur ados  eu bem quizer a ; 
mas ,  ha,  m inha  a lma an t es  de l igar-se  
ao meu  corpo esteve,  ta lvez por longos 
dias,  de molho nas  aguas  do Lethus ,  j á  
não t em a miu ima  recordação das l i ndas  
par ageus  donde  veio.

A moda é ser  beato ta l vez  só na appa-  
r encia ,  ma« estou mui to bem em miuhas 
vestes ,  cub ra -sa  de  cil cios e v i s t a - s e  de 
São J e ronymo  quem quizer  ; e confo uão 
commungo  com taos i deas  e a i nda  mai s 
para  f a l a r a  verdade,  es tou um tanto n e r ­
voso, p iugo o pouto  fiual.

M a r c o s  A n t o n io .

Noticiário
H o sp e d e s . —Afim de ass is t i r  as f e s ­

tas com que  o Collegio de S. Luiz so 
l emn i sou  o ann ive r s a r i o  do revd .  pad re  
r e i t or ,  e s t i ve r am nes t a  cidade os sesmin-  
ifl« erc -i», vi„^ o i  Jooó pe r r e i r a ,  J.  A. 
Andrade ,  ma jor  Luiz Gonzaga de Azeve 
do, Militão de Azevedo e Valerio Vieira.

D i o c l e c i a n o  N u n e s . —Foi r emovido 
da est ação des ta  c idade ,  para  o escr ip to  
rio c en t r a l  da SorocabaDa,  na capital ,  o 
nosso presado amigo t enen t e  Dioclec iano 
Nunes ,  que  pa ra  lá seguio em com pan h i a  
de sua exm i. esposa.

Mil fe l ic idades na sua nova re s idenc i a ,  
são os nossos  votos.

E str a d a  d e  F e r r o  S o r o e a b a n a .— 
Lemos ha dias e com g rande  sat isfação,  
s e r  p rovável  a nomeação  do i l luslre en­
genhe i ro  Dr. Fr anc i s co  Paes  Leme  Mon- 
levade,  Chefe da Locomoção da Compa­
nh i a  Paul i s ta ,  para  o cargo de Super in  
tent e  da Es t r ada  União  Soroeabana  e 
Vtuana.

Se es t e  const a se to rna r  n ’uma  reali 
dade,  é o caso de fel ic i tarmos ao povo 
da  zona servida  p o r e s s a  es t rada ,  porque 
co nhecendo  pe s soa lmen te  o dr.  Monleva 
de,  e s t amos  cer t os  na  r e fo rma  completa  
dos serviços  da de sven tu r ad a  victiraa do 
M ã o z in h a ;  e a cr ed i t amos  que  em b reve  
t empo t e r emos  o serviço  me lho rado  em 
todos os s eus  ramos,  po rque  áquelle 
i l lusl re e ng en he i ro  accei tando  e sse  p e ­
noso enca rgo,  i nd epe nd en t e  como é, j a ­
mais suj e i t ar  s e -ha  a imposi ções  desse 
t refego Casemi ro .

C om o s e  e s c r e v e  a h is to r ia  —O 
nosso col lega local de domingo ul t imo,  
r e f er indo se a i ns t rucção publ i ca  nes t a 
c idade ,  disse  que  o i nspec tor  Boa Nova,  
em visi ta que  fizera ás escolas m u n ic i- 
paes, lévár a d ’el las má impre ssão  ; isso 
não é po rem verdade ,  pois o nosso a m i ­
go Boa Nova apenas  vis i tou as escolas 
esla d u a es; visto como nada t i nha  que  ver 
com as mun ic ipae s ,  que  são de e x c lu s i ­
va f iscalisação municipa l ,  sem que  o Go 
verno  e seus  de legados escol ares  t enham 
a me n or  i n t e rvenção  n e l l a s ;  por  isso 
não sei como pode ri a  -e l le l er  levado má 
impres são  das mesmas .

V i s i t a s  e s c o l a r e s , - —O t enen t e  co 
rone l  Lourenço  Xavi er  de Almeida  Boe- 
iio, digno p re s iden te  da nos sa  muni-  
cipal idade,  a compa nha do  pelo noticia-

rista de st a  folha,  F. Cint ra ,  vis i tou na 
quint a fei ra ul t ima as escolas  publ icas  
Estadoaes  e Municipaes  des ta  c idade .

Em todas ellas foi fei to l igeiro exame  
nos a lumnos,  f icando os v is i t antes  satis 
feitos com o r esu l tado d ’elles.

L i c e n ç a . —Foram concedidos  30 dias 
de l icença a p ro fesso ra  p r e l im ina r  do 
bai r ro de So rocaba,  D. Mar ia  Izabel  Vaz 
Pinto,  sendo  nomeada  para  subs t i tui l  a, 
D. Franc isca  Vaz Piuto.

P a r a  C a m b u q u i r a . — Seguio  hon-  
tem para  Cambuqu i ra ,  fazer  uso das 
aguas ,  o nosso prezado amigo  Antonio  
da Costa Coimbra ,  p ro p r i e t i r i o  do G r a n ­
de Armazém,  des ta  cidade.

Os nossos  volo>, são que  o amigo  r e ­
gr es se  comple t amen te  r es tabe lec ido  dos 
i ncommodes  que  o acab runl i am .

F a l l e e i m e n t o . — O nosso  pa r t icul ar  
e presado amigo,  capi tão F ranc isco  P e ­
rei ra  Mendes  P r imo ,  digno s ecr e ta r i o  do 
Governo Municipal ,  a i nda  de ha pouco 
ferido,  no seu  coração de pae ex t r emoso ,  
pelo ta l le c imento  de sua  gent i l  e bondosa  
í l lhinha Bell ica,  a l um na  do Semina r io  

ide Educandas  da Capital ,  f a d o  que  b a s ­
tante o a c a b r u n h o u ,  a caba  agora  de ser  
no vamen te  a lvej ado pela mão do de st ino,  
vendo de sappa re ce r  r e pe n t i n a m e n te  na 
tarde de terça feira,  a sua  ex t r em osa  e s ­
posa D. B rand ma  do Nasc imen to  Pere i ra .

A finada, de sde  o fa l l ee imen to  da sua 
fi lhinha,  o qual  lhe t r ou xe ra  tão for te  
abalo,  as suas  conver sações  ve r s avam 
sempre  sobre e ss a  m en in a ,  que  e ra  todo 
seu encanto.

O seu s ah i men to  teve'  logar  ao meio 
dia de qua r t a  fe . ra ,  com g i a n de  acompa- 
uhaif iento,  sendo  s o b r e ' o  caixão colloca- 
das duas l indas coroas ' .S a u d a d e s  de seu  
esposo e filh o s— Saudades de Q uLnzinho  
ío ledo  e Ism a liu .

Ao nosso amigo Chiqn iuho,  aos seQs 
filhos Fe rnando  e Erci l ia,  os nossos mais 
sent idos pezames .

« C o r r e i o  d o  J a b ú » . — Este nosso 
i u t emera to  col lega que  se edi t a  a a  p r o s ­
pe r a  cidade do J ahú ,  acaba  do comple t ar  
o seu sé t imo annd  de uti l  e prec iosa  
exis tencia ,  toda ella consag rada  a defesa  
dos i n t e r e s s e s l oc ae s .

Ao seu corpo de r edacção  a p r e s e n t a ­
mos nossas  fel ici tações,  e augu ram os  ao 
Correio do J a h ú , s em pre  c r e sc en t e  p r o s ­
pe r i dade .

D e f e s a  n e c e s s a r i a .  — Para  a pub l i ­
cação que  com es t e  t i tulo sahe  na secção 
respect i va ,  chama mos  a a t t eução dos 
nossos le i tores .

— Eatovo aiguao dia» l igei ­
r ame n te  en f e im o ,  o nosso  amigo Bento 
de Mesqui ta ,  digno p rof essor  municipal .

H o s p e d e s  — Têm es t ado  nes t a  c i da ­
de,  e ho n ra r a m nos  com sua  visi ta,  os 
srs.  ma jor  Bento Pe re i r a  e Marcos de 
Moura,  r es i den t e s  em S. Roque .

Gratc$.

C a r i o  P i a n a . —Ac ha - se  ne s t a  c i da ­
de,  e foi nos ap r e s en t ado  pelo i l lus t re  
clinico Dr.  ViscarJi ,  o sr ,  Cario Piana,  
r ep r e sen t an t e  da casa Pere t t i  & Pes t agal -  
li, de Buenos  Ayres,  concess ionár ios  na 
Amer i ca  do Sul ,  do Especifico E sa n o fe le , 
de Fel ice  Bislerí ,  de Milão,  con tr a  a fe­
bre  M alaria .

Mos t rou -nos  o mes mo  o es tudo  da dita 
molest ia,  publ i cado pelos f abr icant es ,  
demons t r ando  suas  vatagens .

O dr.  Grac iano Genbe l l o ,  p r e s tou - se  
gen t i lment e  ao mes mo  se nho r ,  pa ra  f a ­
zer  expe r i enc i a  des se  especifico,  que  
será  de opt imo r esul tado,  gar an t i u-nos  
o sr .  Carlos Piana.

A  S o r o e a b a n a .  - D e c i d i d a m e n t e  os 
proselytos do sa t ánico M ãozinha  não s a­
bem mais o que  fazer  para  opp r i mi r  os 
ope ra r i os  das oíl icinas des sa  cadavér i ca  
es t rada.  Não ha dia que  não chegu e  ao 
nosso con hec imen to  uma  nova e x ig e n ­
cia,  que  como todas as out ras  são e s t ú ­
pidas,  de ixando  pa t en te  a nu l l idade  e 
i ncompetenc i a  de sses  doutores  (?) en 
graxal es  que  para  aqui  nos envia  esse  
ref inadi ss imo Cresso das pat i far ias.

E ’ uma ep idemia  de doutores  i g n o r a n ­
tes, que  mor tos  de fome lá ao Rio,  s u ­
je i tam se a ve rgonhosa  a t t i t ude  servi l  de 
liscaes e de la tores .

Mas, vamos  ao caso.
Ha d i i s  foram os ope ra r io s  l a  t urma  

d e , p in to r e s ,  os at l iogidos  pelos su jo s , 
que quer i am que  elles t r aba lhas sem,  
sera lhes dar  o ma ler i al  sufficient«.

Ne ces sa r i am en te  el les agora  qu e re m 
que  os operar ios  l evem de casa,  os ma 
ter iaes  nece ssá r i os ,  e ass im não i rá l o n ­
ge o dia em que  esses  typos  sebosos,  
affix,i r am avisos exigindo que  os o p e r a ’ 
rios levem no bolso pu nhados  de carvão 
para  as locomotivas  p o de re m  t rabalhar , ’

Duvidam disso ?
Es pe re m  e ver am.

Felicitações d’ ((A Cidade»
Passou se ho n t e m  mais  um an n i ve r s a -  

rio natal icio do nosso p r esado  che fe  e 
amigo co rone l  An ton io  de  Almeida  S a m ­
paio.

Desta  c i dade  feleci tal  o na sua  f azenda  
((Pimenta»,  g r a nd e  n u m e r o  de a m i ­
gos,  indo com el les a corpo ração  m u ­
sical ( ( Independenc ia  30 de  Outubro» .

Consta  nos que  de Ind a i a tu ba  t am bem 
viria a «Lyra í n da i a tub ens e» ,  e mui tos  
amigos  seus .

No p rox imo n u m e r o  da r em os  c i r c u n s ­
tanci ada  not icia sob re  o as sumpto .

A Cidade, fel ici ta o corone l  Sampaio ,  
augu r and o  ter  o p r aze r  de  por  mui to 
t empo not i c ia r  tão ausp i c iosa  data.

— No dia 12 do co r r en t e  o r evd.  pad re  
Bento Dias Pacheco ,  o exe mpl o  vivo do 
Clero cathol ieo,  o Anjo a ben ega do  da C a ­
r i dade ,  a P rov idenc i a  dos infel izes mor -  
phet i cos ,  asyl ados  no hospi ta l  dos Laza ­
ros,  de st a  c idade ,  e ss e  s ace rdo t e  emfim,  
cujo no m e  é p ro f er ido  com santo r e s p e i ­
to e ve rdade i r a  vene ração,  comp le tou  
o i t enta  e qua t ro  annos  de util e p r ec io ­
sí ss ima ex i s tenc i a ,  a ma ior  par t e  del ia 
consag rada  a bem dos infel izes,  a b e m  
dos que  sof l rem,  po rque  el le é  o b a l s a ­
mo,  que  vae su av i s a r e o r a  o ex em pl o  com 
a palavra,  e com a abnegação  s em limi 
tes,  a sor te  daque l l es  exc luidos  da soc i e ­
dades ,  e que  es t ão  sob a sua di recção.

Dizem mui tos  o pad re  Bento é nm san 
to, s im ; se ha s an tos  na t e r r a  e ss e  é  um 
del l es ,  po rque  ab ju r a nd o  todos os bens  
do mundo ,  só vive pelos infel izes,  só vive 
pa ra  aquel l es  q ue  náo podem offuscar  a 
soci edade com as suas  galas,  e n e m  con* 
s e g u i r e m  torno de si a horda  de b a ju l a ­
dores  ; ó pois pa ra  ess es  infel izes  que  
elle vive,  que  elle tem vivido ha  mai s  de 
meio seculo.

Nes se  dia a d igna  s e n h o r a  D. Maria 
Dias Fe rr az ,  m an dou  lhe um  var i ado 
j an t a r  e a lgumas  pessoas  fo r am fel ici-  
tal-o.

— Pelo’ que  ?  p e r gun to u  o san to  varão  ?  
— Pelos seus annos .  Hoje  é dia de l l es .  
Elle pelos ou t ros ,  e s que ce  se  a t é  de si ,  

e nem mai s se l em bra va  que  ne s s e  dia ,  
ha  84 annos ,  v ie ra  ao mun do .

Os asylados,  for am todos c u m p r i m e n ­
tai o as s im que  soub e ram dessa c i r c u n s ­
tancia,  e com elle j an t a r am.

A Cidade, que  soube  s e m pr e  ap re c i a r  
as  pe regr ina s  v ir t udes  do pad re  Bento,  
veiu hoje  r e n d e r  lhe um ju s to  pre i to  de
hom ena ge m,  s audando  o e f fu s ivamen te .

— O se n h o r  Alfonso Celso de Souza  
M a u r i n o . . . . não ; fa l lando-se  a s s im,  po ­
dem pe nsa r  que  é ura h o m e m za r r ão  ; e 
elle náo p a s s a d o  g a l a n t e X ixó te , fi lho do 
nosso bom e s audoso  amigo Vicente  Mau* 
rino,  que  em data de hon t em,  r e c e b e u  os 
bei jos e p r e sen t e s  de seus  pa r en t e s  e 
amigos ,  pelo facto de comple t a r  ma is  um 
anno.

Ao X ixó te , nossos  pa r a bén s .

SECÇÃO LIVRE
Defesa necessaria

Meu i rmão Pol icarpo da Si l ve i r a  A r r u ­
da pouco antes  de morr er  r e c om men dou -  
me  a sua  famil ia,  que  tomei  sob a  m i uha  
protecção.  No desempenho  de minha  p ro ­
messa  criei ,  eduque i  no Collegio do P a ­
trocínio D. Anua Flor iza  de Arruda,  que  
hz casar  com o sr. Dor ismundo Mar t ins  
de Mello,  e o casal  cont i nuou  a morar  
comigo,  procurando eu de spensar - l he  t odas 
as a t t enções  e f inezas que  e s t avam ao 
meu  alcance .

E m  minha  casa nasce r am os dous filhos 
do ar. Duris inundo,  Oscar  e Iveta,  sendo  
que  esta  ao nascer  perdeu  a mãe .  Dei  
todos os passos pa ra  o enter ro ,  que sah iu  
de miuha  casa,  e logo procurei  am a  e 
comecei  a cr i ar  com o ma i o r  desvel lo  a  
menina ,  j j ue  foi bap t i sada  com o nome  de 
Iveta ,  nome  que o sr. bispo na occasiáo 
do chri sraa subs t i t uiu  por  Iva 

Desde essa epocha a t é  hoje a  menina  
Ivet a tein estado em uosso poder ,  e  nós 
eu e miuha  mulher  a  es t imamos  mu i to  e 
vemos que  o uosso affecto ó ret r ibuido 
pela m e r i n a .

O sr. Dur ismundo nunca  pensou  em 
tirai a  de uosso poder .  L e i nb ra -m e  po rém 
que por mor te  deste,  ficou como tutor  da 
meuor  o sr.  J oão  Mar t ins  de Mello avô 
paterno da mesma ,  o qual  uma  vez r ec l a-  
mou-a ,  t i rou-a do meu poder ,  mas  no dia 
segu in t e  an tes  de comple t a r em 24 horas  
elle mesmo em pe9soa veio en t r ega r -m-a  
e nunca  mai s fallou em t i ra l -a  do meú  
pode r .



À Cidad© de Ytu
Tendo fallecido o sr. João Mar t ins  de 

Mello,  fiz um r eque r imeuto  ped indo  para  
s e r  nomeado  tutor  da meno r ,  porque sou
eu que  a es t ou cr i ando desde  que  nasceu,  
porque  ó filha da minha  sob r inha carnal  
e  cunhada ,  porque o meu  fal lecidp i rmão 
r ee ommendou  m e  a  famil ia,  e mai s que 
tudo porque  eu e m inha  mu lhe r  a am a  
mos como se fosse nossa  filha.

Poi s  tanto bas tou pa ra  que o sr .  dr.  
J oão aMartius,  i rmão do fal lecido sr. Du- 
r i smundo viesse pelo «O Republ i ca» de 9 
do cor r eu t e  com um ar t igo em que ha  
i nve r dades  ofíeusivas cont r a  a minha  
pessoa.

Vou r esponder  para  que  o publico me 
j u lg ue .

Diz s. s. que eu era  inimigo capi t al  do 
fal lecido Durismiindo,

Nego fo rma lmen te .  Como exp l i c a  s.  s* 
o facto de  sendo Dur ismundo meu  i n i m i ­
go capi ta l  morasse  em minha  casa,  onde 
morr eu  sua  esposa.  Como de ixou  el le a 
sua  filha em meu  poder  a t é  a sua  morte,  
e  como o sr.  João Mart ins ,  pae do sr.  Du 
r i smundo  de ixou que  el la cout i nuasse  
s empre  em meu  poder  ? El le  de sconhece ­
r ia  essa  i nemisade  ? S. s. t em disso i n ­
n úm er a s  t es t emunhas ,  mas  na  justi f icação 
que  r eque reu  cont r a  mim,  segundo  me 
i nfo rmaram f iguram pa ren t es  seus  em 
g rau  ’ mui to chegado ,  que  por  isso não 
pod iam depor ,  e um cidadão cont ra  quem 
promovo em juizo um a  execução sobre 
quan t i a  avu l t ada  ? São t e s t em un has  que  
a  lei não, accei ta ,  mas  eu não as pude 
recusa r  porque não fui ouvido apeza r  de 
s e r  just i f icado.

Diz que  apresen to  conta  de doce que 
dei á  menor ,  e não gastei  um rea l  em seu 
beneficio.

Apresent ei  s im uma  vez essa conta» 
que  não exigi  ' e  creio que  nem recebi ,  
mas  foi por  c ausa  de uma car t a  que  r e c e ­
bi,  e como r ep resa l i a  mandei  aquel l a  con 
ta,  mas  foi um a  só v e z ,  Só duas contas  
da  ca sa  Val en te ,  que  es t ão na  jus t i f icação 
que  r equer i  que  fosse j un t a  abe autos de 
i nvent ar i o,  e que  o M. juiz mandou  j u n ­
tar ,  8ommam quant i a  bem super ior  a 
500$000 que  paguei  como t ê poderá  v e ­
rificar n a q n e l i a ^ a s a  e nos autos .  Tenho 
outraer con ta s  de costuras  etc.  por mim 
pagas  que  mos tra re i  a quem quizer  ver.

Diz que  eu pão faço um só negocio em 
que  não t enh a  prejuizo etc.

Como expl i ca  s. s. que  a inda  não e s t e ­
j a  a r ru inado,  nem t enha  os meus  betis 
bypothecados  ? Os negocios que  tenho 
com o coronel  J .  Fe l i c i ano  não  chegai r  
á metade" da  quant i a  a  que  s. s. se  r e f e ­
r e ,  e desse  cavalheiro só tenho  j e ceb ido  
finezas e serviços ines t imáve is ,  mas  não 
prejuizo.

Direi  mai s  que  sobro o r e s t au r au t  que 
s.  s.  accusa ,  s. s. mesmo  des t roe  a  accu- 
sação d izendo que all i  vae  gen t e  boa e 
má .  E ’ exac t ame n te  o que  acont ece  com 
os me lhores  r e s t au r an t s  do‘ mundo.

T e r m i na  s«. s.  c o m a  ins inuação de que  
t enho  i n t er esse  em ser  nomeado  tutor  de 
Ive t a  pa ra  fazei  u casar  com sobr inho tão 
inepto como eu.

Declaro que nunca  me passou pela 
me n t e  a i d e i a  de fazer  casar  essa  menor ,  
que  conta  apenas  t reze annos  e a lguns  
mezes .  Sobr inhos  ineptos  não os tenho.

Passar e i  a dizer  a lgo sob a  pre t ensão 
de  s, a. d e  me exclu i r  da tutel la,

I o— A sua  just i f icação não  procede porque 
refer indo-se á  m inha  pessoa eu não fui 
c i tado.  Alem disso as  t es t emunhas  na 
maior  par t e  e ram prohibidas de jurar .

2o— Eu  nunca  fui inimigo do sr. Du 
r i smundo.  Quando o sr. João  Mart ins  r e ­
quereu  que  me  fosse vend ida  a  par t e  dos 
o rphams  ua fazenda Pa ra í so  disse que  eu :
«PARA PROTEGER OS ORPHAMS, t a n t o  qU Ç  U m
dos o rphams,  Iveta ,  e s t á  e m  s e u  p o d e r , 
offerece a quan t i a  de 150:000$000.»

3®— Os maiore s  de 70 annos  não são 
obr igados  a accei tar  o cargo de tutor  ; 
mas  não são prohibidos.  É ’ 0 que  su s­
t en t am os civi l istas.  Vide Didimo-uot a  a 
ao § 128 de P.  Carvalho.  Vide Ord.  1. 4 
t i t .  102 § 1. Borges Carneiro.  L. 1. t. 28 
n.  19. etc etc.

Os maiores  de 70 annos  tem a seu f a ­
vor  a causa v o lu n ta r ia  segundo  a phrase 
adoptada .

Eu não tenho a inda  70 annos .  Desafio 
prova  ao contrario.

40—Rejo e posso r eger  os meus  bens,  
a  pequena  for tuna que  possuo e que  n i n ­
guém t er á  a  co ragem de dizer  que  e s b a n ­
jo,  é fructo de meu  trabalho assiduo.

Não t emos filho, adoptámos  esBa menor  
q u e  consideramos nossa filha.

Não sei  porque 0 sr.  Dr.  João  Mar t ins  I 
nos quer  a r r ancar  dos braços essa  men i na  I 
que  nasceu em nossa casa e ahi criou sç * 
a té  esta  da ta  1 A nossa e sper ança  é só 
na  jus t iça .

Y t ü ’ 17 d e  O u t u b r o  d e  1902.
M a n o e l  R o d r ig u e s  d e  A r r u d a .

Sub-Comitato «Dante 
A l l ig h ie r i» de Ytú

A Commissão  dos festejos ds S ub -C o-  
rai tato «Dante  All ighier i» hon ra  se con 
vidar ,  toda a colonia i ta l iana do munici  
pio de Ytú, auc to r i dades  judi ciar ias  
ecc les ias t icas ,  civis,  admin is t ra t ivas  < 
mi l i tares ,  a im pr en sa  local,  os corpos 
mus i caes  e todo 0 r espei tável  publ ico 
y luano,  a i n t e rv i r  hoje,  as 4 horas  da 
tarde,  á r ua  do Commercio  n. 90, para 
as s is t i r em ao bap t i smo  da bande i r a  so 
ciai e a ins tal lação do mes mo  Sub  Comi 
tado.

A COMMISSÃO

Agradecimento e Convite
Franc i sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo ,  Er-  

cilia Pe r e i r a  Mendes ,  F e r na n do  Pe re i r a  
Mendes  (ausen te ) ,  Candida do N as c i m en ­
to Camargo,  José  Fer r az  de Sampaio  e 
famil ia,  F ranci sco  Antonio do Nasci ­
mento  e famil ia,  Dr.  Bento Fe r r az  do 
Nasc imen to  e famil ia (ausentes) ,  João 
Rodr igues  dá Camargo e famil ia,  J o a ­
quim Antonio  do Nasc imento  Camargo e 
famil ia,  ( ausentes )  Coronel  Joaqu im  Mar­
tins de Mello e famil ia,  ( ausentes )  ag r a ­
decem penho rad i s s imos  a todas as pes 
soas que  ac om pa nh a r am  até  a sua ul t ima 
jazida,  os res tos  mor taes  de sua  cho rada  
esposa,  mãe,  i rmã,  c un ha da  e tia B r a n -  
d in a  d e  C am a rg o  P e r e ir a  ; e de 
novo convidam aos seus  pa r en t e s ,  a m i ­
gos e as a lmas car idosas ,  para  as s is t i r em 
a mi ssa  de se t imo dia,  que  pelo de sc an ­
ço e t e r no  da mesma  finada,  m an d am  ce ­
l eb rar  na egre j a  Matriz,  na s egunda  feira,  
20 do co r r en t e ,  ás 8 horas  da m a n h ã  ; 
confes sando  se desde  já s u m m a m e n te  
gratos ,  por  mai s  este  acto de rel igião e 
car i dade .

Ytú, 19 de Ou tubro  de 1902.

Aunimcios
Casa

Vende-se  a ‘casa da  rua de S. Cruz,  n. 
77.  Pa ra  ver  e t ra ta r  com a sua  p r o p r i e ­
tár ia,  Rita Maria de J esus ,  na mesma  
casa.

Professora de Piano
Maria de Andrade  Só, par t ic ipa á suas 

ant i gas  disc ípul as  de t heor i a  mus ica l ,  
p iano e canto,  que  de novo se acha 
nes t a  cidade,  a di sposição das me s m as ,  á 
r ua  de S.  Franci sco ,  n.  11, onde  póde 
s er  p rocu rada.

ATTENÇÃO
O abaixo a ss ignado  p r ev ine  a todas 

as pessoas  que  têm a rmas  em sua offi- 
cina,  que  a t r ouxe ram para  concer t ar ,  
de que  si no praso de quinze  dias da 
publ icação des te  annunc io ,  não v ie r em 
busca r  as mesmas ,  pagando 0 conce rto ,  
ve nd e rá  esses  objec tos  a que m que i r a  
possui l - os .

Par a  que  n ingu ém al legue i gnoranc ia ,  
faço este  annunc io .

Sal to de  Ytú, 28 de Se t e m br o  de 1902.
F r a n c isc o  d© P a u la  X a v ie r .

Sabão Belladona
MACIA E EMBELLEZA A PELLE

Ext ingue a caspa,  e sp inhas ,  ve rme lh i -  
dões e out ros  defei tos  do co rp o .— R e s ­
tabel ece  a pel le íina do rosto,  e s t r agada  
com uso de s abone t e s  de cores  per i gosas  
e pós de má qual i dade .

Dá um lus t ro e sp l endido  á r oupa  de 
en g om m ar .

Vende-se em  todas as Lojas
D E P O S ITO  G ERA L EM S .  PAU LO

C a r lo s  M on te v e r  de.

Papel para embrulhos
Vende-se aqui
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■ Aluga-se uma  boa ca
■ sa,  com op l imo sc om-  

modos  para  famil ia,  a r ua  do Commercio  
n.  50.

Pa ra  t r a ta r  com a sua propr ie t á r i a ,  na 
rua  Direi ta,  n.  33.

DEPOSITO Û E VINHOS
D E

J O S E ’ P iL O N
Largo General Ozorio—17

S. Paulo
Re p re se n t a n t e  nes t a cidade,  Paulo  

Segamarchi ,  a r ua  do C o mm er c i o — 161.

Itaicy
O abaixo .assignado veude  s emen te s  

de ca t i ugu euu ,  bom l impo  a 20$000 o 
sacco de 100 l i tros,  t ambem  veude s e -  
men tes  de j a r aguá ,  bem l impas ,  e s c o ­
lhidas e ga r an t i das  a  30$000 o sacco de 
100 l i tros.  Despacha - se  pa ra  qu a l q u e r  
pouto da e s t r ada de  ferro,  viudo o p e ­
dido acompanhado  da impor t auci a ,  do 
cont rar i o não se r á  a t t end ido .

I taicy,  5 do Agosto de 1902.

F r a n c is c o  J o s é  d e  A r a ú jo .

Sitio á Venda
Vende- se  o sitio deno mi nad o  BRAGA,  

para i r ac ta r  com o sr. Fr anc i sco Antonio 
do Nasc imento,  á rua da Pa lma n.  84 
que  p r e s t a r á  toda e qua lq u e r  i n f o r m aç ã o ’

OFRlDÍA DE FEIfiAÜOU
D E

Manoel da Silva
Rua de Santa Cruz, n .  143

F e r r a - s e  por  todos os sy s t emas ,  accer-  
t a - s e ,  d o m a - s e  e c u r a - s e  an imaes .

E x e c u t a - s e  qua lq u e r  se rvi ço  em se -  
den ho ,  cou ro ,  etc,  rei  ativos a pe r t e n ce s

de a y t I ? ’— Biia de Sanl a  C r u z - 1 4 3  

M an oel da S ilv a .

®<khs3o<h i i >>o
ADVOGADO 

— «(X)»—

Dr. Augusto Cesar
ESCRIPTORIO : —Rua  da P a l m a  u. 88.

Salão Lacerda
O abaixo ass ignado  avisa  aos seus  

amigo e f r eguezes  que  de hoje  ern d i an te  
e s t a rá  aber t o  o seu  salão de ba rbe i ro  e 
cabei . ere i ro ,  á rua de Santa  Cruz n.  115, 
a que  e spe r a  a coadjuvação  de todos seus  
amigos  e f reguezes .

Ytú, 6 de Se t e m b ro  de 1902.
J a c y n th o  L a cerd a .

Rabecão
Quem t i ver  um 

r abecão  e del le q u e i ­
ra dispôr ,  poderá  
e n t e n d e r - s e  na vil la 
do Sal to,  com o p r o ­
f es sor  M a x i m i l i a n o

G R A M E  I

U Reconhecidas as v ir-1  
; tudes do oleo de figado |  
n de bacalhao no rach i-1 
|  tismo, enfermidades do 1 
|  peito e outras se luctou ^ 
|  durante muito r tempo |  
|  com o incoveiiiente de 1 
1 seu cheiro e sabor d e -1 
|  sagradaveis que impos-1 
|  sibilitavam sua adm i-1 
|n istração . D ’ahi nasceu! 
|  a idea de aj u n ta l-o  |  
|  emulsivos em appare-1 
|  lhos apropriados para f

Emttisao 
de Scott

d e

Oleo de Figado de Bacalhao

Hypophosphitos de Cal o Soda j |

|p r o d u z i r  um  c r e m e !  
|  agradavel ao paladar. |  
|  Scott & Bowne foram  |  
|  mais alem e associan-1 
|  do-o os hypophosphitos |  
|  de cal e soda, que são |  
1 os reconstituintes m ais I 
|  poderosas que se co-1 
|  nhecem na medicina, 1 
|  produziram uma com-1 
|  binação feliz que dá |  
|  gordura e fortaleça aos |  
|  tecidos e pulmões, cal |  
!  aos ossos, phosphoro ao |  
•c cerebro e soda ao san- i
b gue.

Deve exigir-se sem pre a  legitim a 5  
Emulsão de Scott que leva a  m ar- E 
ca do hom em  com bacalhao as E
costas. E

La ndmann .

58437

~  S ^,O TT & BO W N E, Chimicos, Nova York. E 
~  -Ai/enda nas D rogarias e  Pharm acias. E
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Sitio e Venda
Vende se um pe qu en o  si t io d en o m in a  

do LAMBARIU’ no bairo do Gua t i nga  
t endo casas,  c i l indros  para  m oe r  canna  
a lamb ique  e mai s u tens i lhos ,  dois q u a r ­
téis de canna  em ponto de moer ,  e c inco 
ou seis de boas soqui er a ,  e t endo  boa 
aguada,  qua t ro  a lque i r e s  de pasto fechado 
a a r ame ,  e lendo 40 ou 50 a lquei r es  de 
t e r ra  mui to  boas p rópr i as  par a  c e r eaes ,  
tudo era boas condições  para  t r a t a r  com 
o propr ie t á r i o .

J oão Lo p e s  G u il h e r m e .

V E N D E -S E  uma  casa bôa no Largo do 
"P a t ro c í n io  n.  32.  I n f o rm a - se  com A l-  
be r t ino Mendes Galvão,  ne s t a  c idade .  .

Cartões visita 
Âprompta-se nes­

ta typographia



A Cidade de Ytu
- -  —

m
U IS O  DO JARDSM

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa freguesia qu© estão recebendo« 
e está em viagem um grandioso sorti* 
mento d e:

aztijôas mm  p  serão rcijãiòas por preços baratissiiijos, p p  
ea üiatoa p f â  c i la le .

A s E x m a s . F a m il ia s  v is i ta n d o  este  e s ta b e le c im e n to  terã o  o c c a s iâ o  de Veri­
f ic a r  a r e a l id a d e  d es ta  co m m u n ica çã ©  e q u e  a  loja  do V a len te  n ã o  faz r e c la m e s  co m  
o fiin  d e  a ttra h ir  fr e g u e z ia  p o is  é fà c o n c e itu a d a  c o m o  o u n ic o  e s ta b e le c im e n to  
» o  g e n e r o , n e s ta  praça , q u e  v e n d e  fa zen d a s  b o a s  e m o d e r n a s  p o r  p r e ç o s  sem  c o m ­
p e te n c ia .

F E R R E IR A  DIAS & COMP-

«LARGO DO JAR Dl MS*

YTU


